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PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

PDI X REGIMENTO X PPC 
 

Aprendizagem  

A aprendizagem é entendida como processo de construção de conhecimentos, competências e 

habilidades em interação com a realidade e com os demais indivíduos, no qual são colocadas em uso 

capacidades pessoais. Dessa forma, é abandonada a relação na qual o aluno coloca-se no processo de 

ensino-aprendizagem numa posição de expectador, limitando-se apenas a captar o conhecimento 

transmitido pelo professor.  

Nessa perspectiva, os alunos passam à condição de sujeitos ativos de sua própria 

aprendizagem, adquirindo conhecimentos de forma significativa pelo contato com metodologias de 

ensino voltadas para a construção de conhecimentos, competências e habilidades.  

O professor passa, então, a desempenhar o papel de incentivador, garantindo situações que 

estimulem a participação ativa do aluno no ato de aprender; e de orientador, auxiliando a formação de 

conhecimentos, competências e habilidades. 

Assim, os métodos e técnicas de ensino-aprendizagem devem ser cuidadosamente 

selecionados e planejados pelo corpo docente da Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT, observando-

se a necessidade de propiciar situações que:  

a) viabilizem posicionamentos críticos;  

b) proponham problemas e questões, como pontos de partida para discussões;  

c) definam a relevância de um problema por sua capacidade de propiciar o pensar, não se 

reduzindo, assim, à aplicação mecânica de fórmulas feitas;  

d) provoquem a necessidade de busca de informação;  

e) enfatizem a manipulação do conhecimento, não a sua aquisição;  

f) otimizem a argumentação e a contra argumentação para a comprovação de pontos de vista;  

g) dissolvam receitas prontas, criando oportunidades para tentativas e erros;  

h) desmistifiquem o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade do 

conhecimento, a necessidade de formulação de argumentações mais sólidas;  

i) tratem o conhecimento como um processo, tendo em vista que ele deve ser retomado, 

superado e transformado em novos conhecimentos. 

A adoção desses critérios neutraliza a preocupação em repassar conhecimentos a serem apenas 

copiados e reproduzidos, estimulando e facilitando a busca do conhecimento de forma autônoma, assim 

como o desenvolvimento de competências e habilidades requeridas ao perfil do egresso 



 

Os professores dos cursos devem utilizam diversos métodos e técnicas no desenvolvimento de 

seus componentes curriculares, observando sempre as vantagens e as limitações de cada um.  

A opção, inicialmente apresentada para os cursos, é pela utilização nos componentes 

curriculares teóricos, como regra geral, da técnica de aula expositiva nas suas formas participativa e 

dialógica, sendo, entretanto, livre a utilização, por parte do professor, de todas as demais técnicas.  

No caso da técnica de aula expositiva nas suas formas participativa e dialógica, a atuação do 

professor não se restringe à mera transmissão de conhecimentos, sendo-lhes destinada a tarefa mais 

importante de desenvolver no aluno o hábito de trazer para debate questões que ultrapassem os rígidos 

limites teóricos, levando-os, assim, a repensar o conhecimento. 

Além disso, serão desenvolvidas, entre outros métodos e técnicas, as seguintes opções: aulas 

práticas, com exercícios simulados; aulas de campo, com visitas orientadas; estudos de casos, 

elaboração de trabalhos práticos e produção de textos; seminários ministrados por especialistas, 

pesquisadores, ou pelos próprios alunos, sob orientação docente; encontros interdisciplinares, 

envolvendo mais de um componente curricular e/ou profissionais de outras áreas; e etc. 

 

A Avaliação 

A Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT entende que compreender os tipos e as diferentes 

concepções de avaliação é algo que se torna relevante devido à complexidade do tema. Uma vez que, 

o ato de avaliar consiste em emitir valor sobre algo, julgar, assunto, objeto ou pessoa. 

A avaliação educacional voltada para o processo de ensino se propõe a avaliar continuamente 

a aprendizagem, atribuindo valores em escalas relacionadas aos aspectos quantitativos e qualitativos. 

Sendo assim, a avaliação tem como finalidade se reportar aos objetivos que foram traçados logo ao início 

da etapa, no planejamento do ensino. A intenção é que estas, no seu decorrer, não estejam dissociadas 

do que foi pretendido, interligado assim a sua finalidade inicial. 

A avaliação pode ser classificada em três tipos, sendo eles: avaliação diagnóstica; avaliação 

formativa e avaliação somativa. 

A avaliação diagnóstica é aquela que deverá ser realizada ao início do curso, semestre, ano 

letivo ou unidade, contribui para a identificação prévia da turma, para um momento de tomada de decisão 

e para possíveis modificações no plano de ensino inicial. 

Desse modo, a avaliação diagnóstica visa verificar a existência, ou ausência, de habilidades e 

conhecimentos pré‐estabelecidos, esta é uma ação que inicia o processo avaliativo e verifica se os 

alunos dominam os pré‐requisitos necessários para novas aprendizagens. 



 

A avaliação formativa é realizada ao longo do processo, é contínua, e dá parâmetros ao professor 

para verificar se os objetivos foram alcançados, podendo interferir no que pode estar comprometendo a 

aprendizagem. 

Assim, por meio da avaliação formativa é possível constatar se os objetivos estabelecidos foram 

atingidos pelos alunos, como também levantar dados para que o professor possa realizar um trabalho 

de recuperação e aperfeiçoar seus procedimentos. 

Por sua vez, a avaliação somativa visa classificar os resultados da aprendizagem alcançados 

pelos alunos ao final do processo tendo a função de classificar o aluno e quantificar este processo 

avaliativo. 

Cada um dos tipos de avaliação tem uma função específica que pode ser usado em diferentes 

momentos do processo avaliativo. Suas funções dependem da forma de uso e dos objetivos que se 

busca atingir. 

A Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT no que se refere as formas de uso da avaliação 

compreende que, a avaliação é vista como um processo. 

Desta forma a visão do docente-avaliador deve ir além da observação, mas também deve intervir 

na situação de forma a contribuir como o desenvolvimento do discente. A avaliação entre outros contribui 

para que professor e aluno reflitam sobre os objetivos alcançados, enfatizando medidas a serem 

adotadas para a superação das dificuldades. 

Nessa perspectiva, a Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT compreende que a avaliação está 

ligada a própria ação humana, que por meio da reflexão busca soluções para os erros cometidos e 

elabora uma nova ação. Assim, a avaliação serve de auxílio a várias ciências e as atividades cotidianas 

sociais na construção de conhecimentos. 

Deste modo, o docente passa a ser um investigador que reflete sobre a própria prática 

pedagógica e sobre o desenvolvimento de seu educando e partindo dessa reflexão recria alternativas 

pedagógicas que melhor sirvam para orientar o educando na construção de seu saber. 

Assim, a avaliação como um processo, não se limita a aplicação de prova todo dia, mas sim um 

acompanhamento contínuo do professor em relação ao rendimento, desenvolvimento e apropriação do 

conhecimento do aluno, em uma ação conjunta no qual se mostram e contribuem para o progresso na 

aprendizagem. 

 

Coerência do sistema de avaliação 

O processo de avaliação do rendimento acadêmico deve ser promovido de acordo com os 

objetivos e critérios de cada disciplina, especificados nos planos de ensino, e inclui a frequência e o 

aproveitamento acadêmico, devendo estar em conformidade com critérios e formas de avaliação 



 

propostos no Regimento da Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT, devendo ser um processo contínuo 

que contribua para a melhoria da qualidade de ensino, devendo estar em conformidade com critérios e 

formas de avaliação propostos no Regimento da FASIPE. 

A avaliação do rendimento acadêmico deverá ser um processo contínuo. Assim propõe-se a 

superação de uma avaliação somente classificatória, na perspectiva de que cada pessoa envolvida no 

processo de ensino-aprendizagem atue com vistas a uma avaliação inovadora e formativa e que 

contribua para a melhoria da qualidade do ensino. Dessa forma, nas disciplinas serão realizadas 

avaliações de caráter diagnóstico, com vistas a perceber, por comparação das avaliações precedentes, 

a obtenção de novos conhecimentos, competências e habilidades por parte do aluno. 

Os instrumentos de avaliação, como provas, trabalhos, resolução de problemas, de casos, além 

das manifestações espontâneas e/ou estimuladas dos alunos, servem para aferir o grau de apropriação 

e entendimento do conteúdo ministrado. Em componentes curriculares de formação profissional, 

necessariamente, serão desenvolvidas atividades práticas, seja por meio de casos teóricos, cujos 

resultados serão discutidos e avaliados pelos respectivos professores, em sala de aula. 

Neste contexto, serão considerados instrumentos de avaliação: avaliação prática, avaliação 

teórica, seminários, atividades de prática de investigação científica, relatórios, análises de artigos 

científicos, entre outras atividades que cumpram com a proposta de verificar as relações de ensino-

aprendizagem. 

Avaliação do processo ensino - aprendizagem 

Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 

refletem os princípios filosóficos, pedagógicos, políticos e sociais que orientam a relação educativa 

definidos no PPI, objetivando o crescimento e o desenvolvimento pleno e a autonomia do discente de 

forma contínua e efetiva. As informações são sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, com 

mecanismos que garantam sua natureza formativa. 

A Faculdade Fasipe Cuiabá - FFC em constante avaliação do processo ensino-aprendizagem, 

tem que o Conselho Administrativo Superior homologou o modelo de avaliação institucional, que se dá 

com a média final do acadêmico composta por três notas, mas que a distribuição das avaliações ficou 

da seguinte forma: N1 – Prova (peso de 0,0 a 7,0) + Trabalho (peso de 0,0 a 3,0); N2 – Prova Integrada; 

e N3 – Prova (peso de 0,0 a 7,0) + Trabalho (peso de 0,0 a 3,0). 

Desta maneira, o sistema de avaliação da aprendizagem utilizado varia de disciplina para 

disciplina, porém resguarda algumas situações comuns: é realizada uma avaliação, no mínimo duas 

vezes por semestre (ao final de cada bimestre), com o conteúdo ministrado naquele período. A 

composição da nota bimestral é realizada através de provas escritas, exposição e apresentação de 



 

trabalhos, participação em atividades de campo e seus respectivos relatórios, além de outras atividades 

pertinentes, realizadas em sala de aula. 

Nessa Perspectiva, a Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT oferece orientação acadêmica no 

que diz respeito à vida escolar e à aprendizagem. O apoio pedagógico ao discente é realizado pelos 

coordenadores, pelos membros do Núcleo Docente Estruturante e pelos professores do curso em que o 

aluno estiver matriculado. Os professores possuem carga horária reservada para atendimento 

extraclasse de alunos. 

O Regimento da Instituição trata da Avaliação do Desempenho Escolar, conforme segue: 

Art. 68. A avaliação da aprendizagem e do desempenho escolar é feita por disciplina, incidindo 

sobre a frequência discente, que é obrigatória, e o aproveitamento das atividades e dos conteúdos 

ministrados em cada uma delas. 

Art. 69. A frequência às aulas e participação nas demais atividades escolares são direitos dos 

alunos aos serviços educacionais prestados pela instituição e são permitidas apenas aos alunos 

regularmente matriculados, nos termos do contrato de prestação de serviços assinado entre as partes. 

§ 1º É considerado reprovado na disciplina o aluno que não tenha obtido frequência mínima de 

75% (setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas, após as avaliações 

regulares ou processo de recuperação. 

§ 2º A verificação da frequência dos alunos às atividades acadêmicas ficará a cargo do professor 

da disciplina, mediante registros específicos. 

§ 3º É dado tratamento excepcional para alunos amparados por legislação específica, no caso 

de dependências e adaptações ou gestação, sendo-lhes atribuídas nesses casos, como compensação 

das ausências às aulas, exercícios domiciliares supervisionados, com acompanhamento docente, 

segundo normas estabelecidas pelo Conselho Administrativo Superior. 

Art. 70. O desempenho acadêmico é avaliado através do acompanhamento contínuo do aluno e 

dos resultados por ele obtidos nas provas escritas ou trabalhos de avaliação de conhecimento teóricos 

e/ ou práticos, nos exercícios de classe ou domiciliares, nas outras atividades escolares, provas parciais 

e possíveis exames. 

Parágrafo único. Compete ao professor da disciplina elaborar o seu processo de avaliação, 

previsto no plano de ensino, atribuindo nota e registrando resultados. 

 Art. 71. No decorrer do semestre serão desenvolvidas no mínimo 03 (três) avaliações 

por disciplina, para efeito do cálculo da média parcial para os cursos anuais.  

§ 1º A média parcial é calculada pela média aritmética das avaliações efetuadas; 

§ 2º O aluno que alcançar a média parcial maior ou igual a 7,0 (sete vírgula zero) é considerado 

aprovado. 



 

§ 3º O aluno que não alcançar a média parcial para aprovação será considerado em exame final, 

devendo ter média parcial mínima igual a 3,0 (três vírgula zero), ciente de que atividade(s) prática(s), 

disciplina(s) prática(s), estágio supervisionado, monografia e outras que possuam regulamento próprio 

e/ou definidas em plano de ensino não terão aplicação de Exame Final. 

§ 4º É concedida a possibilidade de realizar prova substitutiva ao aluno que deixar de realizar 

prova/atividade de aproveitamento escolar no período estabelecido no calendário acadêmico, excluindo 

atividades práticas, estágio supervisionado, monografia e outras que possuam regulamento próprio. 

§5º. A prova substitutiva é realizada mediante requerimento do aluno e em prazo estabelecido 

pelo Calendário Acadêmico, sendo que nota alcançada substituirá a média da disciplina. 

§ 6º O aluno com frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento) e média parcial maior 

ou igual a 3,0 (três vírgula zero) e menor que 7,0 (sete vírgula zero) está em exame final. 

§ 7º O aluno em exame precisa alcançar média final, maior ou igual a 5,0 (cinco vírgula zero), 

mediante a seguinte fórmula: 

I - Média parcial mínima igual a 3,0 (três vírgula zero); 

II - Obter média final 5,0 (cinco) com a realização de outra avaliação denominada de Prova Final, 

que é calculada pela seguinte fórmula: MF = MP + PF 2 ou seja: a Média Final é igual à Média Parcial 

mais a Prova Final dividido por dois. 

§ 8º O aluno que obtiver média parcial menor que 3,0 (três vírgula zero) ou média final menor 

que 5,0 (cinco vírgula zero) é considerado reprovado. 

Art. 72. Atendida a exigência do mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às 

aulas e demais atividades programadas, o aluno é considerado aprovado na disciplina quando obtiver 

média final igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero) e no caso de exame 5,0 (cinco vírgula zero) 

Art. 73. O aluno que tenha extraordinário aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de 

provas e outros instrumentos de avaliação específicos, disciplinados pelo Colegiado de Curso, aplicados 

por banca examinadora especial, pode ter abreviada a duração de seu curso, de acordo com a legislação 

e normas vigentes. 

§ 1º As disciplinas práticas, de projetos ou de caráter experimental, em função da não 

aplicabilidade de provas escritas, terão sua forma de avaliação definida em norma específica aprovada 

pelo Conselho Administrativo Superior. 

Art. 74. A Faculdade poderá oferecer cursos, disciplinas ou atividades programadas em horários 

especiais, com metodologia adequada para os alunos em dependências ou adaptação, ou para alunos 

reprovados, como forma de recuperação, em períodos especiais e na forma que se compatibilizem com 

as suas atividades regulares, aprovadas pelo Conselho Administrativo Superior, conforme o § 3º do art. 

44 deste Regimento. 



 

Ainda, conforme o Manual do Aluno no que tange a avaliação do desempenho acadêmico e 

frequência, tem-se que, a avaliação é parte da dinâmica do processo ensino-aprendizagem, e, portanto, 

não tem como fim apenas conferir nota, mas, acompanhar e recuperar o aprendizado. Assim, a avaliação 

das disciplinas será de natureza diagnóstica, formativa e somativa. 

A avaliação do desempenho acadêmico é feita por disciplina/turma, incidindo sobre frequência e 

o aproveitamento. 

Frequência 

A frequência às aulas e participação nas demais atividades escolares são direitos dos alunos 

aos serviços educacionais prestados pela instituição e são permitidas apenas aos alunos regularmente 

matriculados, nos termos do contrato de prestação de serviços assinado entre as partes. 

É considerado reprovado na disciplina o aluno que não tenha obtido frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas, após as avaliações regulares 

ou processo de recuperação. 

A verificação da frequência dos alunos às atividades acadêmicas ficará a cargo do professor da 

disciplina, mediante registros específicos. 

É dado tratamento excepcional para alunos amparados por legislação específica, no caso de 

dependências e adaptações ou gestação, sendo-lhes atribuídos, nesses casos, como compensação das 

ausências às aulas, exercícios domiciliares supervisionados, com acompanhamento docente, segundo 

normas estabelecidas pelo Conselho Administrativo Superior. 

A ausência coletiva às aulas, por parte de uma turma, implica na atribuição de faltas a todos os 

acadêmicos e não impede que o professor considere lecionado o conteúdo programático planejado para 

o período em que ausência se verificar, comunicando este fato à Coordenação do Curso. 

Avaliação de Desempenho 

O desempenho acadêmico é avaliado através do acompanhamento contínuo do aluno e dos 

resultados por ele obtidos nas provas escritas ou trabalhos de avaliação de conhecimento teóricos e/ ou 

práticos, nos exercícios de classe ou domiciliares, nas outras atividades escolares, provas parciais e 

possíveis exames. 

Parágrafo único. Compete ao professor da disciplina elaborar o seu processo de avaliação, 

previsto no plano de ensino, atribuindo nota e registrando resultados. 

No decorrer do semestre, serão desenvolvidas no mínimo 03 (três) avaliações por disciplina, – 

N1: TRABALHO + PROVA, N2: PROVA INTEGRADA –PI + N3: TRABALHO + PROVA; 

§ 1º A média é calculada pela média aritmética das avaliações efetuadas; 

§ 2º O aluno que alcançar a média maior ou igual a 7,0 (sete vírgula zero) é considerado 

aprovado. 



 

§ 3º O aluno que não alcançar a média para aprovação será considerado em exame final, 

devendo ter média parcial mínima igual a 3,0 (três vírgula zero).  

Atendida a exigência do mínimo de 75% (setenta e cinco por cento) de frequência às aulas e 

demais atividades programadas, o aluno é considerado aprovado na disciplina quando obtiver média 

igual ou superior a 7,0 (sete vírgula zero) e média final no caso de exame 5,0 (cinco vírgula zero) 

O aluno que obtiver média menor que 3,0 (três vírgula zero) ou não possuir o mínimo de 75% 

(setenta e cinco por cento) de frequência às aulas e demais atividades programadas, será considerado 

reprovado automaticamente. 

Cabe informar que Disciplinas Práticas, Estágio Supervisionado, Monografia - Trabalho de 

Conclusão de Curso, Seminários, Disciplinas Aplicadas, Tópicos Gerais e Especiais poderão ter 

avaliação de desempenho verificada por critérios próprios os quais estarão definidos por regimentos 

próprios, bem como pelo plano de ensino da disciplina. 

As avaliações previstas podem ser explicitadas da seguinte maneira: 

N1 

A N1 caracteriza-se como uma prática pedagógica componente da sistemática de verificação do 

rendimento do aluno, sendo composta por um trabalho e uma avaliação (prova) de cada uma das 

disciplinas cursadas pelo aluno no semestre em que está matriculado, sendo realizada isoladamente. 

N2 – PROVA INTEGRADA - PI 

A prova integrada de caráter interdisciplinar é uma prática pedagógica componente da 

sistemática de verificação do rendimento acadêmico, sendo composta no mínimo por 40 (quarenta) 

questões objetivas, envolvendo questões de conhecimentos gerais/atualidades bem como questões 

interdisciplinares e questões específicas de todas as disciplinas cursadas pelo aluno no semestre em 

que está matriculado. 

N3 

A N3 caracteriza-se como uma prática pedagógica componente da sistemática de verificação do 

rendimento do aluno, sendo composta por um trabalho e uma avaliação (prova) de cada uma das 

disciplinas cursadas pelo aluno no semestre em que está matriculado, sendo realizada isoladamente. 

Atividades - Trabalhos 

O professor tem a autonomia de solicitar aos alunos atividades que venham a enriquecer o 

aprendizado, contribuindo para o bom andamento da disciplina, distribuídas conforme estabelecido no 

plano de ensino de cada disciplina que fará parte da composição da avaliação N1 e/ou N3. 

Simulado 

O simulado tem o objetivo de propiciar aos acadêmicos a oportunidade de conhecer e vivenciar 

a sistemática da profissão que escolheu, agregando conhecimentos, incentivando-os a aperfeiçoarem 



 

seus estudos, além de mantê-los atualizados com questões pontuais discutidas no mercado, sendo esta 

avaliação realizada na perspectiva de treinamento, motivo pelo qual deve ser vista como uma 

capacitação dos acadêmicos para o ingresso ao mercado de trabalho. O Simulado tem caráter 

obrigatório, não havendo possibilidade de realização em outro momento ou segunda chamada. O mesmo 

possui regulamentação própria. O simulado fará parte da composição da avaliação N3, a qual ficará da 

seguinte forma: 

N3: Trabalho + PROVA + SIMULADO = NOTA 

Vista de Prova 

A Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT estimula os docentes a realizarem vista de prova na 

aula seguinte a avaliação. Por meio da vista de prova, o docente realiza a devolução da avaliação do 

discente já corrigida e realiza uma discussão, explicando cada questão e sanando dúvidas. 

Este processo é importante na aprendizagem do discente e na avaliação do processo de 

avaliação do docente. É importante para o discente, pois, o feedback da avaliação permite que ele 

detecte as causas dos erros e aprenda com eles, bem como, o docente pode direcionar estratégias para 

superar as limitações ou dificuldades.  

Ainda, é importante para o docente, pois, permite que saiba com facilidade que objetivos não 

foram atingidos e que tipos de erros foram os mais frequentes – para a turma ou para um aluno 

específico. Permite que o docente reflita sobre questões em que muitos alunos erraram ou que levaram 

a um mesmo tipo de erro que podem ter problemas de enunciado e compreensão; questões que os 

alunos com mais dificuldades acertam, mas que os demais erram; questões que a maioria dos alunos 

erram podendo evidenciar problemas ou com a questão ou com o ensino; um elevado número de 

questões sem respostas pode evidenciar problemas de tempo ou de falta de compreensão. 

Em síntese, permite para o discente e para o docente que detecte com facilidade: a relação entre 

o item de prova e os objetivos do ensino; o tipo de habilidade intelectual envolvida – e, 

consequentemente, o provável tipo de erro que o aluno pode ter cometido. 

Prova Substitutiva 

A prova substitutiva caracteriza-se como a oportunidade concedida ao aluno que deixar de 

realizar prova de aproveitamento escolar no período estabelecido no calendário acadêmico e/ou que 

pretender a melhoria das médias por disciplina e que atender às condições estabelecidas. 

Prova de Exame 

A Prova de Exame é composta pelo número mínimo de 10 (dez) questões, podendo as mesmas 

serem tanto objetivas quanto dissertativas, contemplando o conteúdo ministrado no semestre todo. Não 

há a necessidade de solicitação da mesma, no entanto é de inteira responsabilidade do aluno verificar 



 

se está aprovado ou não na disciplina, bem como se está apto ou não, a realizar a Prova de Exame. O 

aluno poderá realizar a Prova de Exame desde que: 

I - possua média semestral mínima igual a 3,0 (três vírgula zero); 

II - possua frequência mínima de 75% (setenta e cinco por cento); 

O aluno em exame, para ser aprovado, precisa alcançar média final, maior ou igual a 5,0 (cinco 

vírgula zero), mediante a seguinte fórmula deve: MF = MS + PE /2, ou seja: Média Final=Média Semestral 

+ Prova Exame dividida por dois.  

Exemplos:  

• Caso o aluno tenha Média Semestral 6,0 terá a necessidade de alcançar na Prova de Exame 

4,0, pois MF = 6,0 + 4,0 /2= 5,0. 

• Caso o aluno tenha Média Semestral 5,0 terá a necessidade de alcançar na Prova de Exame 

5,0, pois MF = 5,0 + 5,0 /2= 5,0. 

O aluno que obtiver média final menor que 5,0 (cinco vírgula zero) no exame é considerado 

reprovado. 

 

Publicação de Frequências e Notas 

Os acadêmicos devem tomar conhecimento da publicação das frequências e notas de avaliação 

periódicas oficiais (bimestrais, semestrais, substitutivas, finais), no portal do aluno, mediante login e 

senha, para eventual pedido de revisão das avaliações em tempo hábil. 

 

Assim, o desempenho acadêmico no processo de ensino e aprendizagem poderá ser verificado:  

• A Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT possibilita o desenvolvimento e a autonomia do discente 

de forma contínua e efetiva, por meio da disponibilização dos ementários e bibliografias básicas e 

complementares de todos os componentes curriculares dos cursos a serem ofertados, objetivos da 

aprendizagem, habilidades e competências a serem desenvolvidas, metodologias de aprendizagem, os 

critérios de avaliação e afins no site institucional. 

• Ainda, para os procedimentos de acompanhamento e de avaliação para os processos de ensino-

aprendizagem a Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT disponibiliza informações sistematizadas do 

desempenho de seus alunos, assim, disponibiliza relatório individualizado do estudante com avaliação 

de rendimento de cada componente curricular cursado por meio de acesso ao portal acadêmico. 

A Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT disponibiliza um Núcleo de Apoio Psicopedagógico – 

NAP, que entre outras funções, desempenhará atividades de orientação ao discente que apresenta 

problemas psicopedagógicos que afetam a sua aprendizagem. 



 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico é órgão mediador das situações relacionadas às 

dificuldades no processo de ensino–aprendizagem dos discentes, por meio da averiguação, intervenção 

e acompanhamento dos problemas identificados, cujo funcionamento está disciplinado por regulamento 

próprio. 

Ainda, no que tange aos procedimentos de acompanhamento e de avaliação para os processos 

de ensino-aprendizagem, pode-se destacar a autoavaliação, que compreende o processo de 

aprendizagem, sendo uma forma contínua de acompanhamento de todas as atividades que envolvem os 

Cursos da Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT, viabilizando o conhecimento das fragilidades e 

deficiências que por ventura possam existir, e a possibilidade de adotar as providências necessárias para 

saneá-las. 

A autoavaliação de curso se articulará com a avaliação institucional, uma vez que ambas visam 

à consecução de objetivos comuns, relacionados à qualidade do curso e do crescimento institucional 

com vistas a ajustes e correções imediatas, viabilizando a implementação de novas atividades 

pedagógicas relevantes ao processo ensino-aprendizagem. 

Ainda, com as avaliações internas e externas dos cursos, a Faculdade FASIPE Mato Grosso - FFMT 

poderá planejar ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das avaliações realizadas 

e direcionar suas ações para os procedimentos de acompanhamento e de avaliação para os processos 

de ensino-aprendizagem, como análise de desempenho do estudante focada na trajetória de 

aprendizagem proposta para o curso e não apenas fragmentado em disciplinas; avaliação de 

desempenho do estudante em conteúdos e processos cognitivos/operações mentais envolvidos; análise 

de Rendimento do estudante por áreas de conhecimento ou eixos de formação; análise de desempenho 

dos docentes no desenvolvimento dos planos de aprendizagem; análise das prioridades de 

aprendizagem e orientação ao discente e avaliação da coordenação de curso e do NDE sobre a 

atualização e pertinência do plano de aprendizagem proposto. 

 

MentorWeb 

No que tange a parte prática, para verificação do andamento e acompanhamento do seu 

progresso, o aluno pode acessar as disciplinas de cada período letivo cursado, manter suas informações 

sempre atualizadas e organizadas, consultar notas e faltas quando e onde quiser, por meio de um 

Smartphone ou Tablet, bem como pode acessar por meio de desktop remotamente sem ter a 

necessidade de estar presencialmente dentro da instituição, por meio do Portal do aluno. 

Ainda, o sistema possibilita que o aluno mantenha um contato direto com o professor, por meio, 

de mensagem, reafirmando a política de atendimento ao discente.  



 

O professor também possui um espaço próprio para lançamento e acompanhamento em tempo 

real das avaliações e avanço do aluno no decorrer do semestre, chamado Portal do Professor. Neste, o 

professor, também, possui ferramentas para contato direto com o aluno, por meio de mensagem, bem 

como, disponibilizar material didático e afins.  

O coordenador de curso por meio do sistema MentorWeb, pode acompanhar a evolução de 

todas as turmas, lançamentos de notas e frequência por parte dos docentes, disciplinas com maior ou 

menor índice de notas, aprovações, de exames e/ou reprovações por meio de relatórios emitidos pelo 

sistema. 

Ainda, o sistema permite que o coordenador acompanhe como está o desempenho acadêmico 

com a emissão de diversos outros relatórios como: Alunos Aprovados/Reprovados, Listagem de Notas, 

Mapa de Notas, Média das Avaliações, Alunos sem Nota, Pontos faltantes para Aprovação, Alunos por 

limite de Notas, Histórico Escolar, Histórico Escolar Comparativo, Extrato de Notas, Atividades 

Extracurriculares, Conferência de Nota, Acompanhamento de Atividades Complementares. 

O coordenador também consegue acompanhar os lançamentos realizados pelos professores e 

emitir relatório especifico de notas de qualquer professor. 

Nota-se que todas estas medidas atendem à concepção do curso que está definida no PPC. 

Ademais, nota-se, ainda que há claras evidências de que estes procedimentos possibilitam o 

desenvolvimento do discente ao longo do ciclo pelo qual deve-se integralizar a estrutura curricular, bem 

como concretizar a sua autonomia perante o curso. Também se evidencia que, como decorrência dos 

procedimentos de acompanhamento e de avaliação, a IES se compromete a disponibilizar à comunidade 

acadêmica, em especial aos discentes, as inormações sistematizadas referentes ao processo avaliativo. 

 

 


